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Aos nove dias do mês de Dezembro do ano de mil novecentos e no!a c sele, 

Edi fício dos Paços do Concel ho e Sala das Reuniões da Câmar a Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Veread or Bng" Vitor José Pedrosa 

da Silva e co m a presença dos Verea dores Srs. Dr. Henri que Teixeira de Barbo sa Mendonça, 

DI"" Maria da Luz No lasco Cardoso, João Ferr eira dos Santos, Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto c Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 min utos foi declarada aberta a presente reu nião . 

EAI..L.\.S;: - Foi deliberado, por una nimidade, justi ficar as faltas dadas pelo Se 

Presidente Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos e pelos Vereadores Srs. Eng" Eduardo 

Belmiro Torres do Couto e Dr. Antón io Manu el Soares Nogueira de Lemo s. 

A.rR!lYJ \CÃO pE ArTAS : - Foi delibe rado , por unanim idad e, aprovar as actas 

l]°s 61 e62. 

RESl!MQ..Jl lÁRlD....DA..J·E.Sº-llRARI.d: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relat ivo ao dia 5 de Dezembro , corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Sa ldo elo dia anterior em ope rações orçamentais - se tenta e um 

milhões quat roce ntos c oitenta mil oitocen tos e sessenta e três escudos e der. cent avos: Saldo do 

dia anterior em operações de tesour arie . trinta e nove milhões cento e trinta e nov e mil 

quatrocentos e quarenta e dois escudos; Receita do dia em operações orçamentais - trinta e um 

milhões cento e sessenta e seis mil duzentos e se tenta e seis esc udos e cinq uenta centavos ; 

Receita do dia em ope rações de tesouraria - duzentos e trinta e seis mil cento e setenta e um 

escudos; Despesa do dia em operações orçamentais • vinte e dois milhões seisce ntos e trinta e 

dois mil dois escudo s e cinquenta cen tavos; Despesa do dia em ope rações de tesouraria - três 

milhões quarenta e quatro mil se iscento s e trinta e seis escudos e cinqucnta centavos; Saldo 
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para o dia seguinte em operações orçarnentais - oitenta milhões quinze mil 'cento e ~~ ~e 
escudos e dez centa vos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesourari a . trinta e seis 

mi lhões trezentos e trinta mi l novecentos e setenta e sete escudos e cinquenta t d.t avos. ú7 
~ \1""""",,,,,,,,,,~ ,J' -rÓ. 

,S F RYIC OS \ 11J]\'ICJ PAJS • A~iEÁQ DF EOI t IP A 'JF~TO 

lXEO R~1A T IC() PAU.\ ,.\ I>A\lA : _ :'\0 seguime nto da cons ulta efec tuada a varias firmas da 

especialidade. a Câmara tomou conhecimento de que ao concurso para o fornecimento em 

epígrafe, apresentaram propostas os seguintes candidatos: )\,'" 1 - 1l\'FORLÂ.'\IDIA - Sistemas e 

Serviços de Informática , Lda.; I\"- 2 • A.M . LOBO INFORMÁ n CA, LDA.; N° 3 

INFORTRAMA • Soluções Informát icas, Lda.: N" 4 - INOVASIS • Inovação e Sistemas de 

Informação, Lda.; :'\. 5 - MILENlA - lnform ánca e Serviços, Lda. ; e N" 6 • PRÓXIMA 

Serviços de Informática, Lda.. 

De seguida, foram abertas as correspondentes propostas verificando-se uma grande 

diversidade de preços, pelo que se dão aqui como transcritos os respectivos valores. 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo à comissão de anál ise para 

estudo e conveniente in formaç ão 

IIJ B J • ADI ·.S lfÃO n E....L2lLJ~Q I :"!FOR;\IÁTI CO P AR A O 

5~J.L\IUIACÃ.Q:: Foi ainda presente o processo relativo à aquisição de 

equipamento inform ático para o sector de habitação, tendo a Câm ara tomado conhecime nto de 

que ao respectivo concurso se apresentaram os seguintes cand jdatos: N" 1 - lNF ORLÂNDIA • 

Sistemas e Serv iços de Informática, Lda.; N° 2 - A. M. LOAO INFORMÁTICA , LDA.; N° 3· 

r.-;OVASIS - Inovação e Sistemas de lnfonná tica, Lda.; N" 4 - M ILENIA • lnformáric a e 

Serviços, Lda.; e N° 5 • PRÓXIMA - Serviços de Infonn ática, Lda.. 

Seguidamente, foram abertas as correspondentes propo stas verificando-se uma 

grande diversidade de valores, motivo pelo qua l os mesmos aqui se dão como transcritos. Foi 

deliberado, por unanimidade, remeter o processo à comiss ão de análise para estudo . 

JI!E.,M - AQ UIS i Ç ÃO n E I/ ~I~~ 

El.S.!.!Ií:SIIII p S PA R A O PO;\I-OpO: • Foi também presente o processo para aquisição de 

um impressora a jacto de tinta Epson-Stylus, tendo a Câmara tomado conheci men to de que ao 

concurso apresenta ram propostas os segui ntes candidatos: N° I • INFORLÃNDIA - Sistemas e 
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Serviços de Informátic a, Lda.; N'" 2 · P.'-<"FORTRAMA - Soluções Informáticas , Lda.; W ) ' _ 

INOVAS IS - Inovação e Sistema s de informação. Lda. ; N" 4 - M ILENlA • Informát ica c 

Serviços. ~a. ; ~" .5 - PRÓXIMA - Serviços de Informática, Lda. e N" 6 - AMtBO(!j/ 
INFORMATICA, LDA.. 11L._~ ( 

De seguida. foram abertas as correspondentes propos ; ~~ ;':~ndo-se os 5 guintes 

preços: Ne 1 • duzentos e noventa e seis mil seiscentose setenta e dOISescudos; N" 2 - duzentos 

e oitenta e sele mil e cinquenta c seis escudos; N~ 3 - duzentos e sessenta e nove mil escudos; 

z...'" 4 - duzentos e noventa mil quinhe ntos e treze escudos; N" 5 - duzent os e oitenta e se te mil 

quatrocentos e de zas..sete escudos; e N° 6 - duzentos e sessen ta mi l escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo à comissão de análise para 

estudo e conveniente informa ção. 

RF. AB IIIIAC ÃO D<\ CA SA DF C itÁ no PAK O l!E....:....A Q..I.!.ISI.CÃQ.L l1..M 

~F S E G l'R ANC A: _ Dando seguimento ao deliberado na reunião de 1i de 

Agosto, último, foi presente O processo de concu rso relativ o à empreitada em epígrafe , ao qual 

se candid ataram as seguintes Firmas: N" 1 - AVEILARME - Alarm es e Sistemas de Seg urança, 

Lda.; N" 2 - ASES - Alann es e Sistemas Elecrrónico s de Segurança, Lda .; N° 3 

BElRAL ARME S - Instalação de Alarmes, Lda.; N° 4 • UNIALA RM ES - Instalação de 

Alarmes. Lda.; N° 5 - MU LTIALARM ES - Sistemas de Segurança, Lda.; e J\.... 6 

lNSTAL AR.\1E. 

Proced eu-se de seguida à abertu ra dos envelopes que con tinham os documentos. 

tendo -se verificado que todos estavam em conformidade eom o exigido no respecti vo program a 

de concurso, pelo que foram admit idos todos os conco rrentes. 

De seguida. proced eu-se à abertura das re feridas propostas , cujo s preços aqui se dão 

como transcritos, dada a diversidade de valo res apresentados . tendo s ido deliberado. por 

unanimidade. remeter o processo à comissão de análi se para estudo e conveniente informaç âo. 

Co..~.SE.1iYA"IÚRl!L..!} E...l\l.ú.SlCA : • No seguimen to da consulta efectuada às 

varias firmas da especialidade. com vista à co locação e fornecimento de gradeamento de 

vedação na ACAV e Conservatório de Música, a Câm ara tomou conhec imen to da única 

propos ta aprese ntada para o efeito pela Finn a SAR1FER - Socie dade Serra lheria Mecânica. 

Lda, a qua l indicou o valor de dois milhões setece nto s e cinquenta e quatro mil oitocentos e 
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trinta c seis escudos, acrescida de IVA 

Foi deliber ado. por unanimidade. ~eme ter o respectivo processo. para ~s tudO' à 

com issão de análise• • fim de habiliter o Executivo a ulterior reso lução. ~ r r 
C O Z I NI I A EC O ;.;Ó I\1IC A - AQ ! !rS lç ÃO~~ OGÃ : TIPO '~

I:'IiDl JST RI AI E 11M t'X AIJSTOR: - Na seq uênc ia do deli berado na reun ião de 10 de 

Novemb ro. último. foi presen te o processo de concurso relativo à aquisição de um fogão tipo 

industrial com três fomos seis queimadores e respect ivas gre lhas e um exaustor do mesmo tipo, 

ao qua l se candidata ram as seguintes Firmas, que apresentaram os valores que se indicam. 

acrescidos de IVA: N" I - ARLA - Equip amento Hoteleiro, Lda. • um milh ão quinh entos e 

noventa e seis mil escudos; e N" 2 - AVEIROTEL • Equipament o Hotele iro. Lda. • proposta 

base: um milhão trezentos e sessenta e três mil escudos e proposta alternat iva : um milhão 

trezentos e dezoito mil escudos . 

Foi deliberado , por unanimidade. remet er o processo à com issão de análise para 

estudo. 

PA ROI ' E DE [f IR AS E E XPO SiÇ Õ ES - AOI: IS I('ÃO lU' In ) A ;\lÁ O UlNA 

J)E I " VA R I m IC A I:s D!, ST R I AI PA RA.-~ ~ 

mRc.A.:S..I.J::..'iHO: : . A Câmara tomou conheci mento de que ao concurso para o 

equipame nto em epígrafe, se candidataram as Firmas a seguir mencionad as. cujas propostas 

foram numeradas de acordo com a entrada nos Serviços e 'q ue apresentaram M seguint es 

valores. acresc idos de IVA: N° I • ARLA · Equipamento Hoteleiro . Lde.. duze ntos e qua renta e 

dois mil e quinhentos esc udos ; e N° 2 • AVEIROTE L - Equipamento Hotele iro. Lda. • proposta 

bas e: duzentos e quarenta e cinco mil esc udos e proposta alternati va : seisce ntos e vinte mil 

escudos . 

Foi delib erado. por unan imidade . remeter o processo à comissão de análise para 

estud o dos preços apresen tados. a fim de habil itar o Executivo a pronu nciar -se sobre o assunto 

em pró xima reunião. 

BOI ETI ~J M IINIÇJ PAL : • :-':0 segu imento da deliberação tom ada em 3 do mês 

findo. foram presentes as propostas com vista à execução gráfi ca do Bole tim Mun icipal n" 29. 

que foram assim nume radas: N· I - TIPOG RAF IA MINERVA CENTRAL. LDA. que não 
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apresentou proposta por, de momento, não lhes ser possíve l proced er à ela boração do referido 

trabalho, c W 2 - GRÁF ICA DO VOUGA, LDA.. 

Analisados os docum entos da Finn a n° 1 verificou-se estarem todos em r-

conformidade. 1// 
Aberta a proposta e dada a diversidade de preços apresentados, os quais aqui s~ dão ( 

como transcritos, foi deliberado, por unanimidade remeter o processo para estudo c i n fonn.~ 

com vista a ufterior dccis ão. ~~/ ,J 

"'QR~ E Cll\l E NT()S • AOIJl SICÃQ p E ÇQ !\ I BJ~' I jOl: IDO pARA 

~..J::...l22S: - Face à informação prestada pela Drrectora dos Serviços Administrativos, 

segundo a qual a adesão ao cartão magnético euroSHELL, para o próximo ano, se toma 

vantajosa nos termos do concurso público de fornecimento, promov ido pela Dirccção Geral do 

Património (Central Comp ras), foi deliberado, por unanimidade, concordar com a adesão ao 

referido sistema uma vez que as condições de utilizaç ão c fornecimento s10 vantajosas além de 

ser concedido um desconto de IOSOO/litro, sobre o preço de venda ao público . 

AI I [:SACÁO In' BENS _ 11RR ANIZAC\O lU' S A:STl A(; () ; - Conforme 

deliberação tomada na reunião de 19 do mês findo, foi presente o parecer ju rídico emitido pelo 

Dr. Fernando de Oliveira, relativamente ao pedido de indemniaação aprese ntado por João 

Vieira Coelho, com refcrência a um prédio rústico de que era proprietário, sito na zona de 

Santiago-l'lAS, que foi expropriado pelo ex .FFH e posteriormente adquirido por esta 

Autarquia 

Após leitura do referido parecer jurídic o, cujo teor aqui se dá como transcrito e faz 

pane integrante do respecti vo processo, a Câmara delibero u, por unan imidade, indcferir o 

pedido apresentado. na medida em que o mesmo conclu iu não haver direito de reversão e 

consequentemente à respectiva indemnização. 

Mais foi deliber ado, por unanimidade, remeter cópia do referido docu mento ao 

requerente, para conhecimento. 

AOI JIS ICÃ O Df BE NS _ C[:SI RO COORDDIA DD R DE T RA :'íS r O RTES : 

- No seguime nto da del iberação tomada em 25 de Junho, último, que adqui riu parte de uma 

parcela de terreno urbano, a Maria lI elena Augusta Duarte c Herdeiros, destinada a dar 
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cont inuidade ao arruamento envolvente ao Centro Coordenador de Transportes, foi ~:do: 
por unanim idade, face à infonn ação técnica n" 976196, prestada pelo DPGP. rec nficar, na parte 

respectiva, o teor da citada delib eração, no senti do de se autorizar o paga men to de benfeitoria s 

no valor de seiscentos e vinte e seis mil escudos que, por lapso, não fOI mencionado, tendo 

ainda ficado acordado que o muro de vedação da propriedade c da responsab~ld~d C da p
,,,," IV 

prcpnetan a \\~r 
, .. HOO HOMO " UJSlCIPAI p E AVEIRQ 10 Vereador S, Tenente 

Coronel Albuquerque Pinto, foi dado conhecimento à Câmara de que a viatura de ataque a 

Incêndios qu e fo i oferecida pela Força Aérea ao Aeró dromo Muni cipal , aq uando da respec tiva 

inauguração, se encontra em muito más condições, pelo que propunha que a mesma fosse 

abatida e se cornactasse a Assoc iação Humanitária dos Bom beiros Voluntários de Aveiro para 

que estes infonn ern da possibi lidade de aquel e serviço ser por eles efec tuado, o que mereceu 

aprovação, por unanimidade. 

Segu idamen te. o Sr. Vereado r fez a entrega para arq uivo dos Serv iços 

Admi nis trativos . de wn dossier contendo toda a doc umentação gerada vol ta daá 

implementação do se rviço aé reo de transporte de passageiro s e de merc adori as no terri tório 

nacional at ravés do Aeród romo Municipal de Ave iro . 

SE RV IC Q 1'1 JlY I \I • I ANC IIA TRAlS..S.RlA: - Ainda pelo Vereador Sr. 

Tenen te- Co ronel Albu querque Pinto foi feita uma a lusão ," reparações a executar na Lancha 

Transri a, necessári as à sua tran sform ação para ada ptaçã o a transporte soc ial de passa gei ros, 

trabalhos j á adjud icados por del iberação de 8 de Setembro, findo ao conc orrente Mónica, 

Neves & Araújo , Ld", tendo solic itado a rectificaçâo da ci tada deliberação na part e 

correspondente ao valo r da adjudicação no sen tido de a mesma ser efec tuada pela opção nOI 

que inclu i veios novos e cuja import ânc ia at inge o mont ante de dois milhões cento e trinta e 

cinco mi l e se iscen tos escudos, acresc ido de IVA. Foi delibera do, por una nimidade, concordar 

devendo es tes traba lhos ser execu tados logo que o prob lema do pagam ento da lancha se 

encontre totalmente reso lvido. De seguida o Sr. Verea do r re feri u um a vez mai s a necess idad e 

de se defin ir quem vai ser o proprietário da lancha ao que o Sr. Eng", Vitor Silva disse que, em 

sua opini ão, a propriedade da embarcação pertenc erá a esta Câmara Municipa l, dado ser este 

órgão que assum e o pagame nto do financ iamento na Caixa Gera l de Depósi tos. 
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~ORD t:NAPQ R DE TRA NSPOHU'S : • Continuando a sua 

intervenção. o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto apresento u uma informação 

da Divisào de Trânsito a dar nota dos trabalhos que se tomam necessários para criar as IÚ 

condições mínimas para pôr em funcionam enl~ o Centro Coordenador de Transportes, cujos tU) 
custos atingem cerca de quarenta e dois mil contos e que constam. essencialmente, de ( 

construção da rede de esgo tos. pavimentação de arruamen tos e de passeios, iluminação publica. 

tratamento de espaços verdes c compartimentação de armazém para instalação de operadores, 

referindo ainda a mesma informação que é necessário estudar a nova localização do Mercado 

Abasteceéor e sua transferência e o enquadramento da saída da passagem inferior à linha da 

c. P.. A final izar, o Sr. Vereador entregou um dossier conte~do ~ariada documentação para ser~ ~ 
junta ao processo do Ccr, tendo solic itado que o assunto seja objcc te de:resolução em pr7 W 

" união ~"< 

MIIS EII IlE C ACA E P,"SCA • O Vereador S, .::AVi'"' Sil" deu 

conhecimento de que por força da mudança de instalações do Museu de Caça e Pesca para uma 

dependência da Lota, houve necessidade de se proceder à execução de diversas obras de 

restauro, hem como aquisição de algum equipamento, de modo a tomar funcional o local em 

questão , tendo submetido à aprovação da Câmara o pagamento das respectivas facturas dos 

valores a seguir mencionados: Jo rRe Manuel dfl.\ Sa ntos Martinho - dois milhões cento e 

setenta e oito mil setecentos e cmqucnta escudos ; SON A NT f: - oitoc entos e oitenta e cinco mil 

quinhento s e setenta e três escudos ; João Jorge &; António Jo sé, Lda. • cento e cinco mil e 

trezen tos escudos; Leite & Am orim - cento e noventa mil novecentos e setenta escudos e 

Rocha .1< Carlos - cento e trinta e oito mil setecentos e sessenta e do is escudo s 

Por unanimidade, foi deliberado, autorizar os pagamentos em questão. 

SA IA! ISO PA ís : - Foi presente uma informação prestada pe los Serv iços de 

Habitação, segundo a qual a SIC conjuntamente com o Instituto de Apoio à Crianç a realiza 

hoje uma festa de Natal, destin ada a 500 crianças carenciedas. com idades compreendidas entre 

os 3 e os la anos de idade c consequente distribuição de prendas, pelo que solicitam a 

disponi bilização do pavilhão octogonal do Parque de Feiras e Expos ições e o pagamento das 

refeiçõe s à Equipa de trabalho da SIC (22 pessoas), design adamente, o jan tar do dia 8 e o 
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almoço do dia 9. A Câmara deliberou, por unanimidade, apoia r a iniciativa m~te ( 

pagamento das refei.ções na Pensão Ferro na q~antia total de vinte e seis mil e qul,?emos r7 
escudos e disponibilizaç ão do espaço para a realizaçâo do evento. ~~~ ~/( 

. ". GARA'STlAS DA:SCA RIAS - rANC EI A MENTO: - ~ac e ao pedido da Firma 

AVE ISEC - Em pre ite iros, Lda., e ã informaç ão prestada pelo DOM:, a Câmara deliberou , por 

unan imidade, autorizar o cancelamento da garantia bancária n" 59644, da quantia de quarenta e 

três mil setece ntos e cinqüenta e cinco escudo s. passada pelo Ban co Esp írito Sa nto e Comercial 

de Lisboa, S.A., referente à empreitada de "Iluminação Decorativa da Estaç ão de Caminh o de 

Ferro" . 

MITOS DE REClõJ'ÇÃ O n EFI :SITI YA: - Foi deliberado, por unan imidade, 

aprovar o auto de recepç ão defin itiva da ob ra de "Transporte de Te rras da Esco la C<tS de 

Arad as para Vaza douro" , adjudica da à Firma RICA.\1 - Construçõe s, Lda., e auto rizar a 

restituição dos décimos que se encontram retidas como depó sito de gara ntia 

- Mais foi deliberado, por unanimidade, autorizar o cancelament o da apólice n" 

24/0040 443, da quantia de cento e dczassete mil esc udos, passad a pela Co mpanhia de Se guro s 

O Trabalho, S.A. e re ferente à obra at rás menciona da . 

suesuuos. - A exem plo dos anos anterio res, foi deliberado, por unanimidade, 

conc eder um subsíd io no valor de setenta mil esc udos; a cada uma das Conferê ncias 

Vicel/tillas do Conce lho, para apioar na rea lização da s Festas de Natal das famílias ma is 

carenc iadas . 

• Tam bém por unanimidade e face ao ped ido formu lado pe la Fanfarra do Centro 

Paroquial de S. Bernardo , foi de liberado co ncede r um subsidio de mil cornos a esta 

colec tivid ade, para aju dar a fazer face às várias desp esas realizad as no decurso do ano de 1997, 

nomead amente com a aqui sição de fardam entos e equi pament o para a Sede e 

• Fo i ainda de libe rado , tam bém por unanimida de, co ncede r um subsídi o de 

trezentos mi l escu dos ao Coral Poli/óllico de A veiro para compart icip ar na s desp esas com o 

desenvo lvimento das respectivas activ idades. 

u.c.l-; NC A S !>t ' I Q TEAI\1t' NTQ: _ Presente s e apreciados os seguintes 
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~j/ yprocessos: / I- N° 75/97, de VQUGAIN VES T - /m obiliaria, u r. . No seg uime nto do deliberado 
. . . . . I 

na última reunião, o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva informou que em face dos contaclos ( 

estabelecidos com os reclamantes, se encontram totalmente esclarecidas as questões a que 

aludem na exposição que enviaram a esta Autarquia, referida na citada deliberação 

Seguidamente, foi lida a informação técnica ~ · 977/97, do OPGP, de 4 do corrente, cujo leorl ' 

aqui se d á como transcrito .c que se encontra Junta ao correspondente processo, após o q~~~ 
seguiu prolongada troca de Impressões. . '"\ \\~ J" 

Em face do exposto e considerando que a Cãmara deu já a 51 concordância à 

solução apresentada 1"(:\0 arquirecto autor do plano, resulta nte da aná lise das rec lamações 

apresentadas na fase do inqu érito público, a Câmara entende que deveria ° processo ser 

indeferido, atento °dispos to na alínea e) do n" 2 do art" 13° do Decreto-Lei n" 448191, de:29 de 

Novembro, na nova redacção dada pelo Decreto-Lei n" 334/ 95 de 28 de Dezembro e pela Lei n" 

26/96, de I de AgoSIO. No enta nto, esta Câm ara Municipal com base na referida informaç ão 

técnica n" 977/97 do DPOP, delibera, por unanimidade, aprovar a solução urbanística 

apresen tada, condicionada à elaboração de um protoco lo, conforme o disposto na citada 

disposição legal, o qual deverá , oportunamente, ser submetido à consideração da Câmara ; 

O Vereado r Sr. João dos Santos fez a seguint e declaração de voto: " A minha 

posição neste processo, que se integra no Plano das Gliclni as é igual à que sempre tive ao longo 

dos quatro anos . Efavorável e, como ave irense, regozijo -me por verificar que há investidores, 

que sem pedir nada ao Munidpio e som ente requere ndo asslicenças e aprovações que a este 

competem, vêm investir na nossa c idade assumind o a construção de infraestrut uras 

importantes. que ao Município compet e efec tuar e, por tal, subst ituindo -se a este. A Càmara e 

as Câmara s futuras, têm de rever a sua pos ição em referência ao acolhimento de investimentos 

e deve, liminarme nte, rejeitar de principio aqui lo que considera r não vir a merecer a sua 

aprovaçã o e deve ser célere na aprovação daquilo que considere importante e válido para o 

concelho, pois de contrario perde rá, em favor de out ros conce lhos, proj ecto s e investimentos de 

mérito . Só a tenacidade dos investidores no caso do proj ccto das Glicinias permitiu que es te 

tenha êxito, pois por parte da Câmara, Serviços Técnicos e Executivo, po uco apo io tiveram" . 

- N° 722193, de Carlos Ama deu Fernandes Tavares Lebre e outro , a apresentar 

exposição relativa mente ao loteamento de um terreno situado em Verdernilho, freguesia de 

Aradas, lendo sido del iberado, por unanim idade , indeferir a petição com base no parecer da 
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l OPDE, de 2 do corren te e no oficio dos Serviços Municipalizados, de 11 de Set e~o , 
juntos ao correspondente processo; ~~ ... 

./ ;,,'/ 
Entretanto saiu da reuni ão ° Vereador S" Edua~r\JZ""/ tf ! 

- N° 76/96, de Mar;a da Lu z Martin.f Vieira Souto e Outro , relativo ao loteamento 

de um terreno situado em Verdcmilho. Lido o parecer técnico prestado pela DPDE, de 5 do 

corrente, constante do respectivo processo, foi deliberado, por unanimidade, desafectar do 

domínio público para o privado do Município, a área do arruamento público necessária ao 

complemento dos lotes 1 e 2 , a fim de que poste riormente possa proceder -se à venda da 

mesma aos requeren tes, desde que estes se comprometam previamente a infraestruturar o 

arruam ento com o perfil pretendido. 

I ICt' :"IiCAS Dt' ORRA S: - Foi analisado o processo n" 655/97, de ROSGAS • 

Sociedade Central de Comhu stíveis de ...h 'l!iro, L~, a requerer informação prévia sobre a 

viabilidade de construção de um edifício multifuncional a instalar num terreno situado na 

Avenida Central (junto à Ilha do t e). No seguimento do deliberado na reunião de 22 de 

Setembro, findo, sob o titulo "Estudo Prévio de um Terreno no Côjo'' , e após prolongada 

análise do processo, a Câmara deliberou, por unanimidade, nos termos do alto, 7' do Decreto

Lei n" 445/9 1, de 20 de Novemhro, dar conhecimento ao requerente do teor da informação 

técnica do OPOP n° 982197,de 9 de Dezembro, ficando ,. informação final dependente do 

conhecimento à Câmara da densidade habitacional prevista, como anteriormente tinha sido 

solicitado aquando da apreciação do estudo atr ás referido; 

• :-.I"632183, de Centro S ocial do Distrito de Av eiro, a apresenta r projecto de 

alterações nas instalações sitas no Paço, em Esgueira, lendo sido deliberado, por unanimidade, 

reconhecer a obra de interesse municipal e aprovar o projccto de acordo com a informação da 

DOP de 9 do corrente; 

- N" 773/97, de Empree ndime ntos Imobiliários Globo , Ld~ a requerer informação 

prévia sobre a viabilidade de construção de um Edifício de habitação em regime de custos 

controlados, no lugar da Quinta do Simão, em Esgueira, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, deferir, nos termos e condições constantes da informação do DPGP n° 987/97, de 

11 de Dezembro 
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CÂ MA RA M ll l'SlÇJ PAI - R tV~""O t' S : - Foi delibera do, por unan imidade;. e de 

acordo com o que es tabelece c art" 19" do CPA, apre ciar as seg uin tes que stões nào co~stant e s da ,J'/ 

agenda de trabalhos: ~ ~r I 
FOR ~Eç" IE~J()S !l F~À~J~DO S~'F "A- AO!I!S1CÃ O 

BRAILLE: - Co ns iderando a Informação prest ada pela Direc çâo dos Serv iços Administrativos, 

a dar nota da necessidade de se adquirir equipamento do sistema BRAILLE, por fonna a 

integra r o mais possível o funcionário Adriano Marin ho Teixe ira, que se encontra a exe rcer 

funções, nesta Autarquia, com a categoria de telefonista desde I de Junho de 1985, foi 

deli berado, por unan imidade ab rir concurso limitado para o efeito, esti mand o-se os respect ivos 

cus tos na quantia de um milhã o c quinhentos mil esc udos . 

Mais foi deli berado , por unan imid ade, con sidera r ap rovado s o program a de 

concurso e caderno de encar gos respec tivos 

R FP AR AC ÃO Df' !!l\,1:\ PASS MIt' :\J IIIIlRÁIJII CA NA RUA DA 

t:A.l::.ELd P.À: - Fo i presente uma informação prestada pela Dü MID V, a comunicar que houve 

nece ssidade de se proceder à execução de trabalhos de recuperação, com ca racter de urgência, 

na Rua da Cafelad a, freguesia de N"" SI" de Fátima , em virtu de de a referida via se enco ntrar 

intrans itáve l, face a um co rte de estr ada provocado por uma ruptura de uma passagem 

hidráulica, pelo que , de aco rdo com a alínea c), do art" 52° dI! Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de 

Dezembro, foi deliberado, por unan imidade, conside rar a exec ução dos refe ridos traba lhos 

como um ajus te direct c , á Firma Vil/ente.{ Pinhei ro, Ld a., cujo s cus tos importaram na quant ia 

de nov ece ntos trinta e c inco mil escud os, acrescid a de IVA. 

IIA HIT AC ÃO _ SITl lACf)t' S J't' t' M ERG t NCI A : • A Câm ar a tom ou 

conhecimento de uma in formaç ão prestad a pe los Serviço s Municipais de Habitação , a da r nota 

da sit uação sócio -eco n ômica do agregado familiar de Manue l do s San tos Silva , res iden te na 

Rua do Vale Barrega, Qu inta do Picado, após o que de libe rou, por unanimidade, considerar o 

mesmo em situação de emergência. 

Ainda de acord o com a mesm a in formação , fo i deli be rado , por unanimidade, 

atribui r ao referido agregado familiar um T3 que se encont ra disponível em Eiro l, dado que, 

Acta nO64, de 09 de Dezembro de 1997 - pág. 11 



I 
contac tado o Pres idente da respectiva Junta, o mesmo não se opôs ao realojamento ~ia . ( 

H ABIT AC ÃO • BAIR RO SOC IA l DO C AlÃO: - A Vereadora Df" Maria da 

Lu? deu conhecimento de um requerimen to apresentad o por Jaquefine da Conceição Martins 

Mendes, realojada precária e provisoriamente, até final do corre nte mês, numa habitação sita no 

Bloco B-6, 1° DI" Trás, do Bairro em epígrafe, a sol icitar que a Câm ara lhe autorize li sua 

permanência na referida habitação, considerando que, de momento, não tem possibilidades 

financeiras para proceder ao aluguer de out ra aos preços de mercado 

Apos analise do respectivo processo, a Câmara deliberou, por u nanimidade, que , • 

respectivo realojamentc passe de precário a definitivo, devendo os Serviços M.unIC 1P.a~ f 
Habitação proceder ao corres pondente contr ato de arrenda mento \ , J Jv: 

lJ{ 0 IECI () (' ONTI NI/ AR SAlSTl AGQLG.RI1iE.: - FOl~bntado a Câma ra 

o Plano de Actividad es do Prcjccto em epígrafe, onde se descr evem sumariamente as accões 

planeadas para o próx imo ano, tendo sido deliberado, por unan imidade, fotocopiar o referido 

documento e distribuir um exemplar por todos os Srs . Vereadores, para conhecimento 

IB.A1iSIUA: - Por proposta do Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto e 

por unanimidade , foi deliberado autorizar a transferência para a TRANSRlA, da quantia de 

dois milhões e quinhentos mil escudos, como suprimento para vencimentos e Segurança Social. 

l~ I SAÇÃQ p i tei IÇ A: - O Sr. Vereador João dos Santos solicitou que 

fossem envidados esforços junto da EDP, no sentido de ser reforçad a a iluminação na cidade 

que, na generalidade, se encontra extremamente mal iluminada, existindo locais onde se 

encon tra completamente às escuras, o que foi corroborado por todos os restantes Elementos do 

Executivo, de um modo particular pelo Vereador Sr. Eng" Vítor Silva que referiu que 

presentemente a EDP se encon tra repart ida por vários centros de distribuição o que tom a mais 

complicado o funcionam ento do sistema mas que isso não invalida que se insista com aquela 

Entidade li solicitar o reforço da iluminação porque. efectivamcnte, é um facto que a cidade 

está muito mal iluminada. 

•" f lC Ô ES A III ÁROI " C AS: - :"0 uso da palavra. o Vereador Sr. Eduardo Feio, 
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na medida em que esta é a última reunião de Câmara , antes das eleições para as Autarquias 

Locais, que ocorrem no próximo dia 14, formulou votos para que este acre ocorra de forma 

calma e cívica, como lem sido apanágio no nosso País, desejo que foi igualmente manifestado 

por todos os presentes. 

1I0:\U:NAGt' NS; • Seguidamente, o Sr. Vereador Eduardo Feio felicitou a 

Senhora Vereadora Dr" Maria da Luz pela homenagem que lhe foi oferecida pela Fanfarra de 

5 , Bernardo, ao que esta agradeceu confirmando que a Fanfarra de S. Bernardo, no passado 

fim-de-semana e por ocasião do seu 21°. Aniversário, realizou uma festa em que para além da 

sua pessoa, homenageou, também, o seu mais antigo instrumentis ta, o Sr. Valdemar, 

solenidade que lhe foi bastante querida e que ficará guardada para sempre na sua memória, pelo 

simbolismo de que a mesma se revest iu 

APUOVAC ÃO B l :VU:SI TT A : - Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art° 85°, do Decreto

Lei nO100184, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina o n" 4, do 

Decreto-Lei nO45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 18 horas. 

Para constar e devidds"~te itos, se \ av ou a presente acta. que eu. 

Rosa Maria de Pinho Vieira Pires , ( ~~Ll ~Jl, ,Dircetora dos Serviços 

Administrativos da Câmara Municipal de Aveiro, a subscrevo. 
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